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Viu 0 PARTIDO PROGRESSISTA!

A urna proferiu o seu vcrea'icmm.

O povo, exercendo na mais ampla liberdade oi

seu direito de votar, inilingiu uma derrota vergonho- 3

se aos detractores do nosso partido, aos homens. que, ,

para escalar a verençào municipal, não duvidaram de !

atassnlhar as reputações mais honestas, os caracteres 3

mais illibados.
'

O_ partido progressista sehiu da uma mais forte.
mais VlgOi'OSO do que nuncn. Nem as arruaças, nem

os mexer-[cmgam as vinganças mesquinhos a que os
seus adversarios recorrerem, nem as intrigas constan-
temente levantadas conseguiram atfastar do seu posto
d'ltonm os nºssos com-eligionarios. '

Viva o partido progressista!

Estão, pois, eleitos por maioria de 365 votos os

, nossos amigos.

Vereadore- olíeetívol

Dr. Antonio Joaquim d'Oliveira Valente,

Cabanões, Ovar.

Dr. Joaquim Soares Pinto, advogado, Travessa das
Ribas, Ovar.

Manoel Martins d'Oliveiro Vaz, prºprietario,

Ovar.
.

João Pacheco Polonia, negociante, Rua Nova, Ovar.

Custodio José da Silva, proprietario, S.Martinho.Arada.

João Pereira d'Oliveira, proprietario, Mathosinhos, Es-

mortz.

Manoel Gomes da Silva Bonifacio, negociante, Santª—
Anna, Ovar.

proprietario,

Fonte,

Vereadores sub-titulos

Antonio Joaquim da Fonseca, lavrador, Pereir

Manoel Maria de Pinho, lavrador, Villar, Vallega.
Antonio Fernandes d'Andrade, solteiro, lavrador, De—

veze, S. Vicente.

Manoel Gomes Ferreira, negociante, Murteira, Arade.
Manoel Gomes Pinto, negociante, Rua da Graça, Ovar.
Manoel d'Oliveira Folha, negociante, Ribas, Ovar.
Dr. Francisco Fragatetro de Pinho Branco, advogado

da Rua dos Ferradores, Ovar. ,

ri, Vallega.

 

E' uma camera que honra o partido que o ele-
geu, e o povo que lhe prestou & sua adhesão.

Compõe-se de cavalheiros que tem por título de
nobreza o_seu trabalho e por brasão & sua honrado/..

' Por isso dá todas as garantias de que ha.—de fz —
zer uma administração seria, honrada e de grandes
melhoramentos para a nossa terra.

Viva a nova camara progressista !

 

Ambos os partidos appellaram arao ovo, uan-
do se tratava de julgar p p ' q

a actual camara municipal e .

* trou em qualquer assembleia. & não ser para guardar as urnas du—

        

 

simples provocação.

Quando acconteceu isto no

os actos que praticou. E o tribunal do julgamento de.

via ser a assembleia eleitoral. -'

Esse verdadeiro tribunal arbitral julgou o actual

conter.-t, ncceitando e dando & Victoria mais completa,

que ate hoje aqui tem havido, a lista que incluia os

nomes de tres dos actuaes vereadores.

() julgamento está proferido. As intrigas estao

desfeitas. As accusações estâo reduzidas a pó. 'E os

aocusedores, os insultadores condemnados.

O povo proferiu a sua decisão eolemne, livremen—

te, e essa decisão e uma honra, um titulo de gloria

para. & vereacão que está. prestes a deixar os seus lo-

gares.

Viva o povo d'Ovar!

nosso concelho? Nunca.

Um resultado assim foi ape,

nas devido às medidas tomadas

pela auctonidade administrativa,

que não limitou apenas a sua

acção a assembleia da villa, mas

às duas outras de que se com-

põe o concelho.

As instrucções recebidas pe-

lo governo limitavam-se a que

mantivesse & ordem publica e

garantisse o livre exercicio de

votar. E n'este sentido o ex!“

'admiTB'StrMTª'd'este «Sadako .? t.

procurou para seus delegados

nas assembleias, onde não podia

assistir, cavalheiros, que fossem

insuspeitos aos dois grupos que

discutiam a eleição e nos quaes

tivesse absoluta confiança em

que manteriam a ordem.

A assembleia de Vallega era

aquella que, depois de de Ovar,

Pode o nosso partido contar que no futuro terá

sempre aqui um baluarte politico, porque os nºssos

correligionarios se unirão sem re no momento da lucta.

E assim proverá “qué—sa Je écrres'fíón er"??õ's rªi—'

forces que os nossos dirigentes sempre tem empregado

para nos auxdiar.

Após a lucra não podemos esquecer a sollicitude

com que o ex.“ sr. conselheiro José Luciano de Cas—

tro e ex.“ sr. desembargador Francisco de Castro

Mattoso Corte Real têm attendido às nossas instancias.

Por isso os nossos correligionarios, reunidos em fren—

te da casa do ex.mº sr. dr. Antonio Pereira da Cunha

e Costa, chefe do nosso pru-tido nleste concelho, vi—

ctoriaram enthusiasticemente s. ex.ª

oiferecia maior risco. De mais

Viva o partido progressista! sabia.“ previamente que havia

alguns caceteiros assalariados em

Pardtlhó para fomentar a desor—

dem n'aquella assembleia, que

jà na eleição do anno passªdo

Viva o ex.mº sr. José Luciano de Castro!

Viva o ex.mº sr. Francisco do Castro Mattoso

Corte-Real.

tinha sido titezitro de disturbios,
7' ' . .” .. 1 .ltva o partido progressista d Oval ! ”um“ ,, cªpªncamnms.

Para essa assembleia esco—
Viv'a o sr. dr. Antonio Pereira da CunhaeCosta. . .

lheu o ex.“ administrador, co-

Viva a nova vet-cação municipal! mo seu delegªdºs 0 5f- “ªnº!-º'

, co Peixoto Pinto Ferreira, um

' ' «| . . .
“va O Povº d Oval ' dos mais importantes e tllusrra—

--——.____. dos negociantes d'esta villa e

A ELEIÇÃO

A eleição de domingo fica assignalada na historia da nossa

política concelhia.

que se acha completamente des—

ligado de qualquer agrupamento

politico da localidade.

O sr. Peixoto Pinto Ferrei—

ra já tinha de;empcnhado na an-

terior eleição ,de deputados o

mesmo cargo com a maior cor-

dura. independencia e senso pra-

tico. Desde então o sr. adminis-

Nenhuma outra se realisou ainda mais livre, mais ordeira,

em que mais Se garantisse o direito de votar aos eleitores.

Bastará dizer-se que nem uma só vez a força armada en-

trador do concelho entendeu que

o seu delegatdo estava natural—

mente indicado. Porém o sr.

Peixoto recusou-se a principio a.

ceder a de novo ir scr delegado

da 'auctoridade administrativa

nºuma assembleia onde se pre-

viam tumultos e desordens, po—

rém depois, vivamente instado-

tztnte a noite: e nem um só protesto foi apresentado quer nas

actas, quer avulso, isto apesar de serem mixtas as mezas das as-

sembleias.

Perante esta prova plena não valem ditos ou intrigas, que

alguem se lembre de inventar para colorir e derrota.

Além de tudo isto não houve um unico contiicto nos arredo—

res das assembleias entre eleitores, ou não eleitores. Os grupos

estiveram frente a frente, sem que dirigissem um ao outro uma



9 () Ovarense

E” bem sabido que esta as- reputava inconvenientes para & igto será bom ;;iguardnr () chefes—o sr. Chaves, osr. Ma-
º allegando 'o sr. administrador

do concelho quão importante

 

i . l

'ela o serviço que ist prestar a l

e—te concelho, o sr. Peixoto ,

. ' - | . e .

ªºªª'iºu dº nºvº º cargo dº tªlº , & auCtoridade admmlstractiva a

importante responsabilidade

Bem merece de todos nóe,

independentemente de partidos.

o cavalheiro, que arrÍSCou o seu

s'ocego, abandonou a sua ema

commercial sómente para que se

não repetissem scenas, qhe en— ]

Vergonham uma terra.

A assembleia de Vallega com 1

servou—se ordeira e livre sem

qtie o digno delegado da aucto-

ridade “administrativa tivesse de

 

"empregar a força militar, que

a esta *assem bleia foi diStribuiçla.

Para 'a assembleia de “Esmo-

riz foi delegado o sr. Clemente |

Ribeiro, “empregado nocauiiriho

de ferro do Minho eI'Douro.

"Este cavalheiro, que reside

em Espinho. onde o emmª ad—

ministrador do concelho o foi

"convidar, é completamente extra—

nho à nossa terra e nenhumas

relações pessoacs aqui tinha.

Os povos das freguezias do

norte .que compõem a assem-

bleia de Esmoriz fazem as me-

"lllOI'CS apreciações do adminis—

trador da sua assembleia, que

nos dois dias da eleicão conci—

liou & estima de todos:

, Não sabemos que _o sr. Cle«

*mente Ribeiro tenha militado

em qualquer partido político,

pois no concelho onde residea

nenhum pertence.

»Taes foram os delegados es-

colhidos pelo digno administra-

dor do nosso concelho. e foi cer- [

tamente devido a esta escolha l

que a eleiçãoªcorreu pacífica e 'l

legal, não havendo o menor dis- '

turbio em qualquer das tres as-

sembleias do concelho, |

Contudo os aralist'as ainda

quizerem inquinar o delegado da

assembleia de Vallega, antes da

sua nomeaçlo, como pertencen- í

ªte ao partido progressista e que

assim não merecia a sua confian— É

ça. l

  

romantica l

n'rfaWTIiORNE

 

A FILHA |

de'

liAPllCCINI

(Tr'ddncção)

Ha jà haátanle tempo, um ra»-

paz por nome vaãnCuuscnnlimi-i—

'undo de parte mais meridional da

Julia, chegou a Padua para enu—

tiuuar os seus eStudos no insti—

, de e ordem.

: onde a nossa lista havia obtido

; & accompanhar & casa o seu il—

[ i

|

!
W

1

|
|

!

sercão era falsa Mais o tito prin— l

cipal era prejudicar a nomeação ,

I
do sr. Peixoto para assim levar

nomear um individuo que sei

prestasse a auxiliar os desordei— ,

ros, que proiecravam fazer qt—

ruaças em Vallega.

Pois se o sr. Peixoto. favin

.

'

desempenhado a contento de to— '

dos e com a maior imparcialin

dade o mesmo cargo na eleição ,

de deputados realisada 28 dias
 

ante=, como se lhe podia tornar

suspeito depois ?

xoto progressista se até hoje

nunca votou cam o nosso parti-

do ?

Pois apesar de tudo isto fer-

Veu :. intriga. deram-se telegram—

l

l

- l

De mais como era o sr. I'el— ,

l

|

|

 

mas sobre telegrammas e até ás

5 horas da manhã de domingo

estiveram agentes de Vallega á

espera de outra nomeação para

pôr em campo os caceteiros vin-

dos de “Milho.

Osr. Peixoto foi pra “Val-

lega e os caceteiros desapparece—

ram.

A eleição livre. a eleição so-

cegada mostra quem tinha ra-

zão e deixa plenamente & desco-

berto os homens da intriga.

 

Nôs dissemos que queria-—

moslsempre durante o periodo

eleitoral a mais stricta legalida-

luctando dentro

dª lei, como sempre temos feito.

E depois da victoria conser-

Vencemos

vamoso sangue frio Sutiiciente

para attender ás recommenda—

ções'do digno administrador dº

concelho.

Ao sahi'r do neto eleitoral,

a grande maioria prevista de

365 votos, limitou—se o partido

lustre chefe onde levantou al-

guns vivas. A isto e a alguns

foguetes se limitaram as mani—

festações. porqueo ex.'"º admi-

nistrador nos avisou de que as

 

 

tuto d'aquella vidade. João ape—

nas tinha na alpibeira alguns du-

carlos d'oim—g foi por isso habi—

tar um quarto triste e muito al-

tn d'um velho edifício, que pare—

eia ter pertencido a algum senhor

parluauo. e onde se ostentavam.

por cima da porta, os brazõvs

d'uma família desde mito tem—

)O extincla. O recamvmdo, que

não desconhecia o grande parma

italiano—, lembrava—se que o Dan-—

te collocara, entre os que soffrem

uma eterna agonia no seu infer-

no, um dos antepassados d'aquel»

lu familia, talvez um dos anti—

gosihabitantes d'aquella casa.

Esta recordação. junto a me—

lancolia tão natural uns que, ain-

da muros, abandonam o meio em

que nasceram. fez exhalnr « Gu—

ascnnti um longo e intimo suspi-

ru, quando lançou os seus olhares

em volta do quarto vasio.

 

manutenção da ordem publica.

Podiamos desobedecer a es—

te convite e provocar uma inti-

mucão em regra, para a qual

, não tinha tempo a auctoritlnde

e assim lcvariamos por deante

as manifestações politicas tão %

ambicionadas pelos nossos cor- *

religionarios e que seriam o

desespero dos adversarios, mas

primeiro de que tudo nos dese-

jamos obedecer à auctoridade e'

mantel-a em todo o seu presti-

gio, para que sirva de garantia

a todos.

Vê-se por isto que o nosso ,

partido assenta em princípios
|

. muito dill'erentes dos que seguem l

Porém

seguindo o nosso caminho. que

e' o mais correcto,. o mais legal

e ordeiro, nunca nos temos da— ,

do mal.

os nossos adversarios.

_——*—_

O caso do tribunal

,...—___...

Tem muito que dizer

este caso da mudança do

tribunal, assim de pé para

a mão.

Consta-nos que na ca-

sa do sr. Joaquim Mendes

de Vasconcellos se andam

fazendo grandes obraamG-

zas, bancas, emhm um tri-

bunal completo com todos

os apetrechos.

Está bem. Só resta. sa-

ber quem paga.

Já nem perguntamos

quem é que fiscalisa Os.

trabalhos ou ao menos se

elles se podem fazer n'a-

quella importancia, sem

primeiro se adjudicar por

meio d'arrematação.

E' verdade que nós na.—

da temos com os gastos

que os particulares fazem

do seu dinheiro. Se bem

os fazem, bem lhes ha-de

custar.

As bellas esperanças

desfizeram—se no passado,

domingo. |

Ora. nós sobre o caso.

do tribunal ainda temosl

bastante que dizer. E para;

)

—
l

«Santa mãe de Deus! etch—'

mou a velha Izabel, nue, encan-

tada pela notavel belleza dn tºa-(

paz,_se esforçava porer à nelle

quarto em aspecto mais cnn nl'ta-l

rel, que siguiÍiCa tanta tristeza

n'um rapaz tão novo? Acha. a

casa muito escura ? Pois vá & Ja-

nelle e digame se é mais claro

o seu sol de Napoles.»

Guasennti seguiu machina]-

menlel o conselho da velha se-

nhora: mas parecen-lhe que o|

een da Lombardia não tinha al

alegria do ceu natal. '

Tal como era, ainda assim,

illumiuara um jardim situado por

baixo cla janella. e derramava a _

sua iuHuencia vivificante sobreº

uma grande variedade de plantas

que pareciam ser objecto d'uma

excessiva cultura.

_ Este jardim pertence áca-

' sa ? pergunrou Guaseonti. "

despacho proferido pelo sr.

ministro da justiça em res-

poStat'ts allegaeões da na—

mnra sobre a celebre re—

pre seu tação.

Alguem se lia-de exige-'

nar.

E' prot-iso (que todos

se oonvençmn de que não

estamos em terra de cegos

e que o nosso ze-povinhu

não aeneita facilmente al—

bal'dns.

Por hoje basta.

——-—+————.

Depois da lucia .

N'esta ultima eleição fomos

um pouco mais felizes do que

. as nossas tropas em Lourenço

Marques.

Ellis bem procuram o Gun—

gunhana por toda a parte e não

o encantram. Ferem combates

importantes, e quando julgam

ter apanhado e inllineido uma

boa derrota ao temível regulo,

elle escapa—se e manda dizer que

o commandante Com que as nos—

sas tropas se bateram foi um re-

gulosito qualquer, ou quando

muito um seu filho.

Ora comnosco ia succedendo

o mesmo ha tres annos a esta

parte. Luctamos em quatro elei-

ções successivas desde o cesto de

Santo Antonio até a'. ultima de

deputados, derrotando os ara—

listas. Mas estes vinham logo

com a desculpa da derrota —«foi

porque o Aralla não sahiu- ou

--«foi porque o Atalla não an—

dou de porta em porta, mas em

apparecendo o nome do Domin—

gos na lista da camara e' o caso

sério.»

l)'esta vez sempre os apa-

nhamos. E não - foi só um dos

Arallas-êforam ambos a apanhar

o cheque-mate. Domingos Aral—

la, vereador elfectivo. derrota-

do por 365 votos. Manoel Aral-

la, ultimo substituto da lista,”

derrotado por 366 votos.

N'estas eleições empenharam

OS aralistas COR] OS seus UCS

M—

nhnr l... emquantn não produzir

plantas do pomar, respondeu a

velha Izabel. Este jardim & cul-

tivado pelos entidades do sr. Gla—

como Rapaecini, eªse famoso dnu—

tor cuja fama, estou certo dºisso,

ha de' ter chegado até Napoles.

Dizem que extrae d'anuellas plan—

tas remedios tão poderosºs como

os philtrns. Ha rel-o muitas ve-

zes, ao doutor. com a filha, occu—

pudns na colheita das llores que

crescem n'este jardim.

A velha senhora, tendo feito

o possivel por alegrar-lhe oquar-

to, saiu recommendando Guaseou-

li a' prolecçãu dos santos.

A preoecupação predilecla do

moço estudante era o jardim. Pe—

lo aspecto lembravam-lhe esses

jardins britanicos que p'nla pri-

meira vez floresceram em Padua.

quando nem o mundo nem a lta- '

  

noel Aralla e o sr. Domingos

Atalla todas as suas forças. O

sr. Mztnoel Aralla andou em

romaria p:l is freguezias do con-

: celho a deitar falla aos peixi-

nhos, cercaio com uma bri-

lhante comitiva de escudeiros

ou delegados ;! Iatere. E foi até

mais longe.. muito m'iis lon—

ge a pedir, a implorar o que lhe

não fizeram.

Até que emlim apanhamos o

' sr. Atalla n'uma eleição, para a'

! vontade o derrotar, e que der—

) rota!

Ficam, pois, os aralistas sem

a desculpa que costumavam ar-

chitectar.

Ora vamos que o sr. So-

: breira tirou d'esta vez uma de»-

forra bem boa.

() sr. Manoel Aralla entrava

na lista como substituto, porque

queria fazer parte da camera e

realisar o seu sonho dourado de

ha 9 anitos. Ser presidente da

camara & o seu unico desejo.

0 seu irmão Domingos ce-

der-lhe-ia facilmente o logar e

i

teríamos o homem no seu ele—

mento. Mas para conseguir isto

era necessario que pelo menos

E tivesse tantos votos como os seus

collegas substitutos na vereação.

l pois assim pela idade lhes pre-

! feriria. ,

l Porém o sr. Sobreira que

paivez visse isso, acceitou um

i

 

voto que lhe oli'ereceram com a

condiccão unica de riscar o no.

me do sr. Manoel Aralla, como

declarou à meza eleitoral da

villa. quando se fazia o apura-

mento.

O tal voto appareceu na ur-

na e ao sr. Atalla ficou contado

' um voto a menos do que o::

seus collegas. A falta d'esse voto

daria em resultado nunca o sr.

Ara-Ila poder fazer parte da ca—

mara antes de se ergotar a cha-

. muda de todos os outros substi—

tutos.

Bem arranjada coisa. Pôr o

velho chefe no coiCe da procis—

são dos eleitos, não era coisa

mal arranjada. Embora tivesse

"M..

i

—Deus nos livre d'isso. saw lia os conheciam ainda. Devia ter

sido O jardim de recreio dºzlgu—

ma familia opulenta, a ajuizar pe-

las ruinas d'nma tente de mar-

more, maravilhosamente esculpi-

da, mas tão deplnravelmente ar—

ruinada. que era impossível re-

conhecer-lhe o desenho original

no cahos d'aqnelhss fragmentos

espersos. A agua no entanto cun-

tinuava & brilhar ao sul tão sein-—

tillnnte como nunca. Aos ouvidos

de Guascouti chegava um mnr—

murio tvnue que lhe inspirava

o pensamento de que uma fonte

é um espirito immortal. cntoandn

sempre o seu cantine celeste-,sem

se perturbar com as vicissitudes

que o rodeiam: pouco lhe impur—

ta que um seculo lhe Construa

uma nmphura de marmore, e que

outro seculo deite por terra este

objecto pareei'vcl.

(Continua).



vencido o seu partido. o sr.

Aralla ver-se-ia na posição de

Tantalo.

E ahi está a que se acha re- .

duzido um chefe que teve uma

prepondei'ancia politica incontes—

tada n'esta terra por mais de 20

annos.

 

Do fundo do Matto Grosso,

o sr. Manoel Aralla atira—nos de

quando em quando bombas te- .:

miveis.

() resultado da eleição deses-

perou—o e a sua bilis extravaza-

se em processos, armando—se

em denunciante.

Umas vezes é contra a ca-

mara que explue—quer vel—a

'n'um cavalinho de pau pela bar-

ra fôra, por causa da Estruma—

da, o seu sonho mau—outras e'

contra simples parceiros, que

alli, à carga, em frente das ur—

nas tiveram & audacia de votar

contra o seu nome e de mano

para a camara.

Sempre o sr. Manoel Aralla

teve o grande prazer dos pro—

cessos crimes, com que preten-

de aterrar meio mundo, mas

d*onde não conseguiu coisa zil-

goma.

Ora o sr. Manoel Atalla ha-

de convencer-se de que os seus

processos crimes, que só servem

para fatigzr o tribunal, hão-de

caln'r no meio da troca de todos.

Nós não queremos por fór—

ma alguma impedir que chore.

A lagrima & livre e tanto que o

seu correligionario Gonçalo etc.

etc. Sotiomaior, chorou à vonta- ,

de aí porta da assembleia eleito— .

ral, sem que pessoa alguma o

perturbasse. mas tambem os ou-

tros est.-"io no plcuissimo direito

de não serem massados.

se metteu.

, Tambem o 4." sub-chefe do

[ grupo. o sr. contador do juizo,

não foi feliz na eleição. Quando

voltava de Esmoriz, () carro met-

teu-se nªum atoleiro d'onde sa—

liiu, tirado a bois. Mas o sr.

locou um pé, ficando de cama.

E” signiiicativo o atoleiro pa-

ra esta gente.

  

n*

, Lagrlma livro

Um patusco qualquer

lembrou-so de telegraphar

para ()»«Jornal de Noti—

cias» do Porto, dizendo—

lho que os a 'alistas tinham

perdido a eleição porque

houve tumultos na assem-

bleia de Vallega, sendoim—

pedidos de votar os eleito—

res nossoe adversarios.

E () «loi-nal de Noti-

cnas» pespegu & patranha

 

 
em letti-a redonda, sem se,

lembrar de que até para

a morte lia desculpa.”

— O mesmo ou outro

correspondente, manda di.

zer para o «Seculo» que

se perderam a. eleição l'OÍ'

porque os delegados eram

| progressistas.

E alinal nem sequer

esses delegados votaram

na nossa lista. Mesmo que

votassem, daduzindo dos

365 votos 2, ainda vencia—

mos por 363.

—Tambem do nosso

, lado houve lagrimas. n'um

correspondente do «Janei-

rou que mandou contar

que o sr. administrador ti—

nha prohibido manifesta-

ções politicas aos influen—

i tes do nosso partido, mas

que foi desobedeeido.

Peti-unha egual ás ou—

, trt-m.

! Este nosso correligiona-

 

 

Creiª º fºr— Mªººº'l Alªnª rio era. dos taes que se

que os taes processos crimes pellava por manifestações

de que tanto espera,

chegam a preoccupar os seus ad-

versarios.

Dias antes da eleição foi 0

ºf. Sobreira pedir votos ao 10—

gªr da Marinha d'esta freguezia

d'OVar.

() sr. Sobreira &, segundo

vemos, o terceiro sub-chefe do

grupo. Alguns porém conside-

ram-no r." chefe substituto.

iuiluente eleitoral seguiu só em

direcção ao local onde ia pedir

Os votos. Mes errou o caminho

e esperou o cavallo ou egoa, que

montava n'um atoleiro, d'onde

não sahii ia se lhe não acedem.

Afinal sahiu do atoleiro e, i 1) E

segundo cremos, não voltou á Branco
'

Marinha

Por um pouco mais feliz do

"em sequerª com musuzas, vworio e fo-

guetorio. Como os influ-

entes e muito especialmen—

te o chefe do partido não

foram ahi. veio a lagrima.

(: a patrunha.

—A lagrima. é livre e o

lhe mandam transmíttir.

Os corres ondentes tele-

gruphicos Xesabafaram e

. deviam depois disso ficar

.' mais contentes.

Ora, pois.

 

—*——

listada 
Estiveram na sua casa

de S. Vicente 3. exªlª sr.a

mma Julia Castello

d'Eiriz, com seus

ex.mºª filhos

S. ex.-ªª retiraram-se na

que osr. ManoelAralla que lhe! segunda feira para a sua

custa bastante a suhir do atolei-

ro da derrota eleitoral em que l

casa de Eiriz.

“*_—

 

, contaior ao sahir para fóra dcs— ,

telegrapho supporta o que <

—Tambemo sr. Var—nas ?

, desabafou em churadeira ?
Na sua qualidade de grande: & porta da egi'eja

O Ovarense

Falleelmento
l

l

i
Falleeeu na Ponte No— '

vti, victima da febre typhoi

de, um filho do nosso

bom amigo sr. Antonio

Pereira Gomes.

(is nossos sentidos pesa-

mes.

º——*————-——

AGRADECIMENTO

mais e sobrinhas, veem por este

meio agradecer, profundamente

reconhecidos, a todas as pessoas

que os cumprimentaram e lhes

enviaram cartões de pesames pe-

lo passamento de seu estremeci-

do filho, sobrinho e primo Ma-

noel da Silva Nataria, fallecido

no dia 3 do me;. de novembro

findo na cidade do Pará. A to-

dos protestam a sua inoliidavel

gratidão.

——-—-—+—————

UM SONHO !. . .

(Ao meu coliega Ernesto Moura)

A noite estava serena e en-

volvida no límpido clarão da lua.

Eu eªtava contemplando com

1 grande avidez o vasto oceano.

As suas ondas trauquillas vi-

nham bater sobre a praia, já. do-

sei'ta pelos seus admiradores e o

rumor que ellasproduziam, echoa-

vam tao souurameute no meu

espirito que me sensiliilisava ao

extremo!. . .

Em mil pensamentos confu—

sos que eu fazia a todos os mo-

mentos, perpassuu—uie pelo ideal

a imagem bella d'um anjo. que

pela primeira vez na vida me fez

conhecer aulicllus, que'até ali Ufir)

tinha experimentado e, que ainda

se orcultavaui no cofre imune do

meu juvenil coração!

Que feliz idéªl a minh

    
., LISBOA
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Approsseí-me a render-lho mil

homenagens, t'azvmlo-lhe recirdar

ns izulloqoios amorosos da nossa

infancia, dºesse prazoi' ind.-lini-

Vel que ambos gosavamus !...

Então rom a fronte peudirla

sobre o seu ;irqnejn nte seio, as-

piranrlo () doce neotar de sua-

palavras, estava assim tão emlies

bido na sua meiguísse, na Sua

languiiiez e na sua lieliesa in—

comparavel, que me senti tran.—

pnrlar a um novo mundo de fr-

. , , . , ,lzcidadel...

Antonio da Silva Bataria, ir-

Via na branca areia da praia

mil pedras proriusus, como o

brilhante fai-.elado por artista de

merito, cujo lirilho irradiantn,

Comparado aos olhos de minha

amada que despedinm foi-.as da

luz electrica, os quaes me faziam

aurahir mais a ella, como que

não fosse. roubada por um outro

seiluciur .'...

Ja' mepredomiuava ociume...

Dava esmuraliias, pnrulas, mil

saphiras, para não subir de mi- i

nha contemplativa abstracção...

e seusihilisadn por este éden Veo—

turosn, sdriti Vr'rlnrcm-inii dos

olhos ahundantes lagrimas «ie il!-

ÍillliO coliteutíiumo, um.) iuliuu—

davam o collo de alalia—tro da

minha amada. onde eu repousa-

va. '

Neste momento não podendo

conter dmtro em mim o que seu-

na do sul-lime, ceugv ni peito

c-im allan aquella corpo esbelto,

como qual grossa cadeia. de ouro

que segura feroz leão inclomevel,

e ai'cordeieiiiãn da minha semno-

Ieiioia, vendo com pingentissima

saudaile,que tiulia preso às mãos

o travesseiro de. meu leito !...

Ovar, 15—95.

A. diurnºs.

“

   

   

  

 

.A. CASA.

Guillard, Hillaud e Ciª

DJSTRIBUE REGULARMENTE

 

Remettem—se gratuitamente numeros d'estas publicações por amostra.

-'.'

pelo Conselho de Saude Publica

do Portugal, ensaiado e approva.

do nos hospitaes. Cadu frasco

está acompanhado do um im

presso Cum as observações dos

pi'piripaos medicos dª. Lisboa. ro

' conhecidas pelos IZOi'lSUiiªS do Bra

-7.il. Deposito nas priucipaus pliur

niacins.

FARINH L PEI T OMM. FER

llUGINUSA |M llIAl MAGIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

mento reparador o exciellizoto to.

nico reconstituiutu. esta farinha,

a unica li,-palmente auclurisa-la e

( privilegiado em Portugal, onde e

do uso quasi geral ha muitos au-

nus, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas «lr-

l bcis. idosas, nas que pailocem de

| peito, um ounvalesceutes de quaes-

1 quer doenças em crianças. aueuu—

cus, e Hill geral nos ilebilitados,

qualquer que seja & rausu

 

Vinho nutritivo de carne!

!

Unico legalmente auctorisaoo

pelo pfivnrun, (: pela junta de

saude publica «Io Portugal, docu-

mentos lrgnlisados pelo oousu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na coiivaiesceiiça de

todas as doenças; augiumitn cou—

síderavelmuutu as forças aos iu—

dividuos debilitados, (: exw'cita "

appetiie de um modo extraordi-

|iario.llui online d'uste vinho, l'!“-

prieseuta um Iiom'bife. Acha—so

á. venda nas priiuzipnes plizuina

CItIS.

Mais de com medicos altestaui

! a superioridade .l'eslc vinho para

comboio!" a falta do for,-m

LISBOA
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Esta casa encarrega-se detoilo o trabalho concernente & arletypo-

graphic”, onile serao executados com primor e aceio, l.:ies como :

Dpomns, etrzis de cambio, mnppns, fi; eturas, llVlOª, jornaes, rçitulos

para pharmacies, parlieipuões de casamento, programmes, circulares, fa—

ctura, recibos, etc., etc.

___—._.. =;ae_3,_________

Tem á venda o Codigo de posturas municipaes do concelho de ovar, con-

tendo o novo addiclonnmente, preço 300 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, ”a 200, 210 e 300 rels.

De tuto, cada cento, a 4100 e 500 reis.

icDiiªiiiies=snLrii & CJ—LISIBOAM '

osmusiuuºunos

Ullii'nn predileção de ADOLPHE UENNERY

Auclnr dos :ipiil-iiiiliilos dramas as—«Diias orphãs». a «Martyr» e outros E'lição il-

uslmil'i (“.tl'll llªlllh' nin-mm e gram l'aS.—:tllll'il em cadernetas seiuaunes de 4 folhas e uma

estampa. 50 reis pagos no acto da entrega.—450 reis cada volume lii'ucliado.

“05 dl'l—º (""llllãºsº é um venia-loiro romanre 'de amvr, (le ciume e de paixões violentas, em que

i intriga «* a perliiliii m'lieiitii criam ii cada momento situaçoes palpitaiites de interesse e de anciedade.

Brinde a todos os assignaulcs, uma estampa a 14 cores de gi-niideformato representando &

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA

leproducção de pliotograpliia tirada expressamente para este lim.

  

 

 

 

. Brindes & quem prescindir—da commissão en 2. &, 5.10, 15 e 30 assignrituras; distribuídos &

ngn rlatltll'r'S, 69. retratos & crayon, “.".) duzia—* de piiotngrnphias, lÚB nppnrelhos completos de porcela—

iin para almoço e jiiutzir de doze. pessoas, 433 grandes rel -gios rom kaliendariu, IU colleitções d'albuus

lim vistiis de Portugal e 3!) Caller-ções estampas, Cl'llt"liis por esta empreza, ,

Brimlus disrrihuiins & to-Ins os nssiguanleà=lítfl00 mzippas geographicºs, de Portugal, Europª,

Asia. Afrira, America, Oiceaniii & Muuili. 28zli0ii gran-i 8 vistas (chrome), representando 0 Bom Jesus

(lll Munic, & St'llhtil'ª da ()ni'icvição. & Avenida da [.lblªrtlutle, & Praça do Cºmmercio. () Palacio de

(]lii'ysliil no Porto. o Palario dn lcua em Ciutrii o a Pinça de 1). Pedro, Lisboa. 33:000 albuns com

vislas de Lisbºª. Portº. Cintra. Belem, Minho e Batalha. nlor total dos distribuidos: 129005000 reis.

Assígua-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha. 26.

fªll—WSWll
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Vigor do cabello de Ayer

—[m|i d' que ocaliello se tu —

no branco e (“PSY"IW'“ " 'nln—l-

lo grisilhu .. uni Silnlll Ia ir e

l'oriunsura

relator-al de cereja do

Ayer==0 remvdinmaiis sr-

[Illl'H iiiio hn perarura da tos—

se. bronrhíte. asthma e tuber-

, culos pulmonares.

Extracto composto

,! yer—Para purilicar o sangue, limpar o

corpo e cura radical das iªsnrt'íº'tlas.

0 remedlo de Ayer contra sezôes =Febres intermitentes

e bz'lz'osas.

Todos os remedios que tieam indicados são altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mni-

l to tempo.

Pl'u'as cathartieas de Ayer=0 melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

TONICD ORIENTAL

MARCA ii CASSELS »

Exqulslta preparação para uformosear o cabello

Estirpa todas as a acções do czwwo, livgva :: per/inn; a cabeça

AGUA FÍoniDA

MARCA « CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o touenclor e u banho

SABONETES D=E GLYCERINA
MARCA cCASSELSn

Muito grandes, —- Qualidade superior

A' venda em tolas as drogarias e lojas de perfuiuà

rias.

PREÇOS BARA'I'OS

Vermiíugo do B.L.Fahnos_toek

E” o melhor remedio contra lombrigns. O proprietario está

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio itão faça o ell'eito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactaménte as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CA .º."-

SFLS=Amaciam a pelle e são da melhor qualidade., por preços

baratissimos. Deposito geral: James Casseis e C!, Rua do Mousi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Deslnl'eoíaute e purlllcante de JIH'ES

para desiulcctar casas (: Iatriuiisg. tambem "e excellente para tirar

gordura ou nmloas de roupa. limpiir metacs, e cura feridas.

ende-se em todas as princípaes pharinaeias edrogarias—Preço

240 reis .

 

&

Séde da Redacção, Administração, Typographia e Im pressí o, ru

dos Ftrradores, i iz—OVR.

Sli—RUA DE Sll' Dll BÃNDElRll—Slt
l'i<0XlMO no cur: DO JULIO

tªª'FPFTP   

 

ARTIGO PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creança

A PlªilNGlPlAH Ell l$800 REIS! .

F atos de malha em todos os tamanhos, camisolas riseadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

Hill Il NA _______________________________________

sapaos de lonaelign em todos os tamanhos Toucas d'oleado de senhorn.

Attencno—Manda—se executar em duas horas qualquer encommondii que a esta casa sem feita, a preços sem

“ competencia © Proprietari0=Joaquiin Manuel Minador


